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As diferenças sociais, culturais e lingüísticas têm reflexos diretos na realidade educacional do país, 
já que as escolas trabalham nos mais variados contextos (muitas vezes complexos) e com alunos 
que trazem, cada um, uma “bagagem” diferente de sua casa, de sua comunidade. As escolas 
rurais são um exemplo de contexto sociolinguisticamente complexo. Esta apresentação tem como 
objetivo relatar uma pesquisa em andamento que focaliza a relação que alunos de 1ª a 4ª séries 
(de classes multisseriadas) de uma escola rural situada em uma pequena cidade do interior de São 
Paulo têm com a linguagem escrita. A pergunta que direciona a pesquisa - Como é a relação de 
crianças de zona rural com a escrita na escola? está subdividida em duas subperguntas: Como 
elas lidam com textos escritos e com atividades de leitura? e Qual é a orientação de letramento 
dessa comunidade, considerando sua forte tradição oral? A pesquisa, de base etnográfica escolar, 
envolve trabalho de campo (em andamento) com observação registrada através de notas de 
campo, elaboradas em forma de diário, conversas com os professores, com os alunos e com 
outras pessoas da comunidade.  
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